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oi no ano de 1959 que Neusa 
Cardoso Paniza, 77 anos, e Walter 
Paniza, 81 anos,  se conheceram. 
E de lá para cá, nunca mais se 
separaram. O cupido que uniu 
os jovens apaixonados foi Jorge 
Geraldo, tio da Neusa. 

“Na época, eu era auditor de uma 
fi rma e morava em São Paulo. Vim 
até Bauru para fazer uma vistoria e 
acabei conhecendo o Jorge, que era 
gerente da mesma empresa aqui na 
cidade”, conta Walter, comerciante 
aposentado. 

Conversa vai, conversa vem, 
vendo que Walter era um bom 
partido para sua sobrinha, o tio 
encorajou o relacionamento dos 
dois. “Primeiro, trocamos cartas e 
fotos. Era uma época totalmente 
diferente. Tudo era mais romântico. 
Walter me escrevia de 15 em 15 dias 
e disse que se apaixonou quando lhe 
enviei uma foto minha”, relembra 
Neusa ao risos. “Ela é bonita até 
hoje”, completa o marido.

E se engana quem pensa que 
só a comunicação era barreira 
naquela época. Para um ver o 
outro, também não era fácil. 
“Sempre tinha alguém da família 
nos acompanhando no encontro. 
E como o Walter morava em São 
Paulo e eu em Bauru, fi camos dois 
anos namorando e nos vendo 
através das viagens de trem. 
Mas vale tudo por amor”, fala a 
professora aposentada.

O casal, que completou 53 anos 
de casados no dia 13 de maio - 
praticamente um mês antes do 
dia dos namorados – ainda se olha 
como se fosse a primeira vez. Mês de junho chega e não tem jeito. Tudo ao nosso 

redor fi ca um pouco mais vermelho-paixão por 
conta do Dia dos Namorados. E quem disse que só os 
solteiros comemoram a data?   Enamorados de todas 
as idades - solteiros ou casados - aproveitam para 
trocar presentes e fazer - ou refazer - juras de amor. 
Caso de Neusa e Walter Paniza (foto)

 Eternos namorados

“Estamos 
sempre celebrando. 
Saindo para dançar, 
para passear...
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Qual o segredo?
Neusa e Walter Paniza disse 

que não há fórmula mágica 
para um relacionamento 
duradouro. “Casamos em 
1961 e fomos morar em 
São Paulo. Passamos muitas 
difi culdades no começo, 
mas sempre houve muito 
amor e paciência. Aliás, 
paciência esta é essencial 
num relacionamento”, afi rma 
o casal, que tem uma fi lha e 
duas netas.  

Perguntados sobre qual 
a receita para manter um 
relacionamento tão sólido e 
duradouro Walter responde: 
“É claro que o casamento 
não é sempre um mar de 
rosas e só amor não basta. 
Deve haver muito respeito, 
compreensão e tolerância”. 
Neusa completa: “E também 
acredito que a presença da 
fé seja muito importante na 
vida a dois”.  

Neusa e Walter se 
consideram eternos 
namorados. “Estamos 
sempre celebrando. Saindo 
para dançar, para passear... 
Fazemos todas as coisas 
juntos. Acredito que a 
nossa maneira de viver é a 
receita para tanto tempo de 
casados.”, fi naliza Walter. 
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Walter Paniza



Matéria_Beijo

Beijar faz bem!
Quem nunca imaginou ou aguardou um beijo de alguém que gostava? Ou suspira toda 
vez que aqueles beijos apaixonados aparecem nas cenas de fi lmes? Difícil imaginar 
nossas vidas sem receber ou sem dar um beijo, não é?
A verdade é que não existem relacionamentos amorosos sem beijos e são eles os gran-
des responsáveis pela possível continuidade da relação. 
Além disso, não precisa ser nenhum especialista para saber que beijar melhora o humor 
e nos deixa mais felizes. Os lábios, além de possuírem um acúmulo de receptores e 
transmissores sensoriais, são a camada mais fi na de pele do corpo humano - por isso 
quando beijamos as sensações sentidas são únicas.  Então, beije muito!

Casados também beijam
Ou deveriam, pelo menos. Diferente da época arrebatadora do começo de namoro, a 
tendência é que – depois dos coraçõezinhos serem conquistados – o ato do beijo dimi-
nua um pouco. 
Apesar do fato, não se pode deixar que ele desapareça da relação. O beijo é um laço, 
uma espécie de vínculo e deve ser preservado para que a relação nunca esfrie.   

Proibido 
Apesar de liberado hoje em dia, o beijo na boca já foi proibido em outros tempos. 
Pessoas eram presas por cometerem tal “crime”, cenas no cinema eram censuradas e, 
mesmo na intimidade, o beijo na boca era algo pouco aceitável.

Alguns tipos de beijos
1. Beijo no rosto: signifi ca amizade. Mas é uma das formas mais antigas de de-

monstrar carinho.

2. Selinho: quando o casal encosta  os lábios delicadamente fazendo um bico. 

3. Beijo aspirador de pó: aquele profundo e sufocante e que tira o fôlego.

4. Beijo francês: o tradicional beijo de língua. 

5. Beijo reticências: beijinhos rápidos e espelhados pelo rosto

A história do beijo
Não existe uma data certa para o surgimento do beijo na humanidade. Sabe-se que entre 
os romanos existiam alguns tipos de beijos. O trocado entre conhecidos, o trocado entre 
amigos íntimos e o beijo dos amantes. 

O beijo, durante a antiguidade, fazia parte da demonstração de poder. Os nobres infl uen-
tes podiam beijar os lábios dos imperadores, os menos poderosos beijavam as mãos, 
enquanto que os súditos tinham que beijar os pés. 


